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O SR. GOVERNADOR CIVIL de 
Vila Real, sempre que tem oca-

sião faz uso da palavra e pronuncia 
discursos com tal eloquencia e sinceri-
dade que, estamos certos, muitos adep-
tos conseguirá Dara o Estado Novo. 

E' sempre com imenso prazer que 
os lemos e não é de mais, julgamos, 
dar a conhecer aos nossos leitores al-
gumas passages vibrantes. 

«De comodismos e indiferenças, de 
desconfianças sediças, de grasnar de 
corvos, de vontades amorfas e de agoi-
ros mentecaptos, é feito o calvário das 
Pátrias. Só têm direito á vida os povos 
de galhardia, de coragem e desembara-
ço. A vitória é o prémio dos fortes, 
como a fortuna o é dos que se arro-
jam e oferecera ás aventuras do des-
tino. 

Quem, dentre vós, nacionalistas por-
tugueses, quere ficar lá para trás, a 
gemer e soluçar, amarrado ao cêpo de 
um passado que teve seus dias, mas 
que é já morto e ineficaz? 

Quem, dentre vós, tem mêdo de 
entrar na forma e de lidar nesta revo-
lução triunfante que nos leva para a 
História, nos actualiza e renova com 
o sangue moço das modernas gerações, 
colocando-nos a par do Mundo moder-
no e marcando-nos aí um lugar proe-
minente e glorioso? 

Quem, dentre vós, invoca ideias ve-
lhas para dividir os portugueses e ra-

rear as suas hostes? 

Quem, dentre vós, se esqueceu que 
a nossa revolução, moderna e sadia, 
não põe um problema de regimes mas 
um problema de acções? 

Quem,dentre vós, fechando os olhos 
para caminhar ás cegas, obstinadainen-
te, teimosamente, esqueceu que o Na-
cionalismo Português é hoje, para to-
dos, um nacionalismo igual, moderno, 
de princípios novos, inteiramente di-
ferentes, no seu conjunto, dos progra-
mas partidários do passado, monárqui-
cos ou republicanos? 

Quem ignora que êste nosso Nacio-
nalismo apenas foi buscar ao passado, 
mas a todo o passado, desde o absolu-
tismo dos reis ao democratismo dos 
presidentes, aquilo que êle tinha de fun-
damental e belo para a felicidade do 
Povo e ventura da Nação? 

Quem existe ai que não queira ver 
que « ha coisas novas em Portugal?P 
Não temos ligações com o passado se-
não pela tradição e honra do País. 0 
resto é tudo novo, não pertence aos 
aphos, é acção dos vivos, inteiramen 
f .asso só nosso, inquestionavelmen-

te no5lio.. . 

Quem quiser vir comnosco que ve-
nha para fazer a moderna revolução!» 

AINDA a propósito da confraterni-
cação das Juntas de freguesia, em 

Lisboa, com a Comissão Central da 
União Nacional, queremos dar a co-
nhecer aos nossos leitores o que dis-
seram alguns oradores. 

Já no numero passado nos referi-

mos a este acontecimento; hoje vamos 
fazer resaltar algumas frases interes-

santes. 

0 Sr. Joaquim Lança, ilustre secre-

tario da Comissão Central,:--no seio 
da União Nacional ha apenas um forte 

sentimento de solidariedade, de dis-

Ill•l•CIC•ÍCS B COI•O•1StáS 
Os que temos a, noção dos nossos deveres patrióticos, do interêsse co-

lectivo, ou sámente das conveniências políticas da Nação, não podemos nem 
devemos ser indiferentes à indiferênça de muitos, nem deixar de comentar 
a posição dos comodistas que sempre se acomodaram a deixar correr o que 
corre... 

Não são novos, infelizmente, na política portuguesa, os indiferentes e 
os comodistas. Até a dentro dos partidos a que pertenciam havia indiferen-
tes e comodistas. Não se relaram nunca. Limitavam-se a, por fa.v r ao 
amigo que lho pedira, ir à urra deitar o voto, muito socegadamente, as 
mais das vezes utilizando as duas horas de espera—e foram lá por ir... não 
porque lhes interessasse a pglftica. 

E não eram poucos, infelizmente também, os que com a entrada da 
lista na urna tinham retribuído, e bem, o último ou todos os favores que 
haviam pedido ao influente do partido por quem votáram. 

E era assim, nas eleiçoes de Deputad)s ou nas eleições Administrati-
vas, tendo-se até verificado muitas vezes que quem votára por um numa 
eleição de deputados, votára por outro na eleição municipal, e assim tinha, 
retribuïdo favores recebidos de um e doutro lado. 

E para terem mã.o na sua influência e assegurar o voto de certos ci-
dadãos que iam sempre à urna com aquele que lhes fés o último favor, fôs-
se do partido A ou do partido B—êsses influentes tinham que andar a vi-
giar o votante, de uma até outras eleições, não fôsse o cacique contrário 
lançar mão dêle e levar-lhe o voto.. 

Este quadro que focamos é exacto e não precisa de mais tintas para 
o colorir. 

Representaram as eleições assim feitas alguma coisa que expressasse 
o voto conse'iente da Nação? Representariam, sequer, o maior número de 
portugueses ao lado da política da esquerda ou da política da direita? 

Todos sabem que nllo. A' parte aqueles que iam votar por dever 
patriótico e servindo, politicamente, o partido ou a política que consciente-
mente lhes estava no ânimo o cujos idia.lismos eram os seus—a, maioria ia 
votar por que lhe pediram e não por considerar dever faze-lo. 

Era-lhes indiferente o govérno e a politica--e conscientemente se en-
trincheiravam, êsses indiferentes, na cómoda posição de não quererem sa-
ber da política. 

E como eram para as eleições eram para tudo o mais que fôsse ma-
nifestaçrro pública dos seus sentimentos em matéria política. 

Conforme os ventos, assim andava sempre a roda. 
E continuará a andar assim a .roda à mercê de todos os ventos? 
E continuará a haver assim tamanha indiferença pelos destinos da 

Nação e pelas posições que têem de ser ocupadas para ser mantida, neste 
nosso país, a independência nacional e política? 

Não saberão os indiferentes e comodistas que têem sido êles os causa-
dores de tantos furacões que têem destruido, não deixando pedra sobre pe-
dra, as conquistas da civilizaç io e a autonomia e a unidade das pátrias? 

Não saberão êles que a indiferença e o comodismo dão maior veloci-
dade ao adversário para êste poder galgar tôdas as trincheiras e tripudiar 
sobre tudo e todos? 

Não se vê como caminha, avassaladoramente, a fdiologia macabra de 
destruir, de matar, querendo erguer sobro os escombros das sociedades e das 
pátrias o inferno das ambições viperinas? 

A nelztralida,de política foi sempre um grande mal dos homens; mas 
nos tempos que correrri, é mais crime de lesa-pátria. Não é por isso de espe-
rar que se mantenha, quando mais não seja—por que tivemos à porta uma 
ameaça arrepiadora e seria mau português aquele que aindà fôsse indiferen-
te a êsse facto e que levasse o seu comodismo a, deixar-se ficar entrinchei. 
rado na sua cadeira de braços, recostado, de braços cruzados, como que 
a ver de palanque o desenrolar de acontecimentos graves. 

Nem indiferentes, nem comodistas. Antes Portugueses aliados da 
Ideia nobre—a, ideia da Pátria, a Ideia de Portugal! 

Todos servindo-a agrupados na União Nacional? 

Não vamos tão longe, Todos servindo Portugal, sim, embora nem 
todos queiram estar na União Nacional. 0 que têem é de reconhecer à 
União Nacional o propósito firme, inabalável, de servir os interêsses na-
cianais. 0 que têem é de reconhecer nos homens que franca, e lealmente 
se agruparam na União Nacional, o pensamento e propósito de bem servir 
a causa nacional. 

0 que têem, é de servir a Nação, una, indivisível, como por todos 
nós foi herdada do Passado. 

Agora pactuar com os que se não importam de uma Pátria assim e 
que indiferente e comodamente assistem ao desenrolar dos factos, sem esta-
rem cá nem lá, sem reprovar nem aprovar, é que não se compreende... 

Mário Silveira 

ciplina e de obedier-cia ao Chefe. 
Nó seio da União Nacional lia o 

esquecimento por quaisquer agravos, a 
indiferença por quaisquer intrigas, o 

despreso por quaisquer ameaças. 

E' a paixão por um ideal de res-

gate, a ansiedade pela luta das.ideias, 
o espirite de sacrifício bastante para 

continuarmos a tarefa, dura mas glo-
riosa, de garantir ao povo a justiça que 
lhe é devida e a Portugal o prestigio 
que merece. 

A palavra de ordem do Chefe:— 
unidade, coesão, homogeneidade, nin-. 
guem a compreendeu melhor que nós: 
todos, ninguem a respeita mais do que 
os soldados da União Nacional. 

Por isso estamos no nosso ponto,. 
firmes, unidos, prontos a servir um ho-
mem que corporisa uma ideia—Salazar. 

® SR. DR. ALBINO DOS REIS,. 
encerrando os discursos, afirma 

brilhantemente— ide tudo abdicamos 
desde que Salazar continue a salvar-
Portugal. 

Acima de turco ponho a disciplina, 
e dedicação patriotica, como todos de-
vemos fazer, pois com estas duas qua-
lidades, a causa da Ditadura vencerá. 
Para mim a Ditadura tem grandes en-
cantos. 

0 Exercito estava sustentando um 
partido que dominava despoticamente 
a Nação; faltou a organisação ás for-
ças nacionalistas que . se lhes pretende 
dar por intermedio da União Nacional. 

Devemos ter orgulho de dizer que 
pertencemos á União Nacional, embo-
ra digam que colhemos benefícios da 
actual situação politica. 
A União Nacional tem obrigação, 

de viver junto do Exercito porque este. 
é o ultimo recurso duma política que 
quer seguir o caminho do triunfo e 
porque arrancámos o Pais ás convul-
sões dos partidos para que nos desse-
as paginas mais gloriosas da nossa, 
Historia. 

nS MORTOS vivem hoje o seu, 
dia de saudade. 

Desde o jazigo sumptuoso á mais mo-
derna campa rasa, flores e lumes ador-
nam e aquecem a frieza tremular, onde 
para sempre dormem o sono eterno 
aqueles que muito amamos na vida-

Ajoelham, numa prece bem sentida 
e resam pelo eterno descanço, os que 
acreditam no álem-tumulo, na outra 
vida, naquela que não finalisa entre as 
lages frias ou a terra sorvente. 

Vestidos de luto vão hoje ao Cemi-
terio, o coração dilacerado, a ali-na 
comprimida pela maior dôr, deixar al. 
gumas lagrimas de saudade, com os 
labios trementes murmurar preces bem 
sentidas, todos quantos vivem ainda na 
ilusão deste mundo, a recordar todos 
os dias, no silencio da sua meditação,, 
os sêres que fizeram parte da sua vida 
e que a Morte arrebatou numa hora 
tragica e que recordam ao parar junto. 
do tumulo que os escondeu para sem-
pre aos olhos embaciados pela magna 
torturante. 

Quem é que não tem alguern a que,, 
neste dia, vá levar as flores da sauda-
de. e murmurar uma oração que a nos-
sa Mãe nos ensinou, em pequeninos, 
mãos erguidas e olhos no C'eu ? 

Os Cemiterios, hoje, cobertos de 
flores e resplandecentes de lumes, tem-
plos abertos onde as orações se elevam 
para o Infinito em espirais de Sauda-
de, são lindos, mas não provocam o 
recolhimento, a solidão da alma nos 
dias em que apenas o Sol alumia e 
aquece a terra fria e barrenta. 

Os mortos vivem hoje o seu dia de 
Saudade. 
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HOJE: 

TODOS OS SANTOS 
AMANHÃ: 

7(,III0s os Fieis Pefu11tos 
O Calendario Catolico designa o 

dia de hoje—I de Novembro—de Fes-
ta de Todos os Santos; e o de amanhã 
de comemoração de Todos os Fieis De-
funtos. 

E' habito velho, e piedoso é ele, de 
os fieis vivos irem hoje ao Cemiterio vi-
sitar as campas dos seus que morreram. 

Não passa efectivamente um só dia 
primeiro de novembro sem que os ce 
miterios das nossas terras, pequenina 
aldeia que seja, nos apareça mais flo 
rido, as campas dos mortos mais agei-
tadas e todas, ou quasi todas, tapeta-
das dos mais belos exemplares que ca-
rinhosamente foram educados em pe-
queninos ou grandes canteiros ajardi-
nados. 
E junto dessas sepulturas ha sem-

pre quem vele, quem chore, olhos que 
qu rem profundar a terra... para ver em 
mais perto Alguem que deixou de viver. 

Santa romagem ! Piedoso culto ! 
E o dia de amanhã desponta sem-

pre a dobre de finados _ sinal das torres 
das nossas Igrejas a despertar os fieis 
vivos para a oração pelos mortos. 

Resamos pelo eterno descanço das 
almas que deixaram de estar a viver 
nos nossos lares e que Deus levou pa-
ra mais perto de Si! 

Que a alma é imortal—não o nega 
a ciencia, embora nunca nenhum cirur-
gião chegasse a vel-a no corpo do pa-
ciente. 

Mas ela está lá, e só deixa de estar 
quando vóa para a Eternidade. 
A imortalidade da alma é uma ver-

dade revelada pelo proprio Deus: e não 
duvidam dela os que creem na existen-
cia de Deus. 

Se assim não fora, que justificação 
teria a romagem ao Cemiterio de tan-
tos que se aparentam incredulos ! Se 
assim não fora, que devoção haveria 
_pela memoria dos mortos! 

Esta crença que tanto suavisa as 
dores que se sofrem e que é tamanho 
balsamo a suavisar as chagas que a 
Morte abrira em tantos corações, é uma 
crença bem firme na nossa inteligencia, 
e não se explica melhor se não junto 
do altar aonde adoramos a Cristo— Rei 
das Almas—e perto (! as sepulturas dos 
nossos Mortos. 

As almas vivem: junto de Deus as 
que Lhe foram fieis na terra—e, aonde 
Deus sabe, aquelas que na terra O es-
queceram. 

Oremos por elas todas. os que tive-
mos a felicidade de aprender a' Padre 
iNo,w; e os que não tiveram e;;sa edu-
,cação meditem ao menos no poder 
imenso de Deus e no segredo que é a 
Fé dos que sabem resar pela alma de 
todos que deixaram de viver na terra— 
parentes, amigos e inimigos... 

Vamos hoje aos Cemiterios —e ama-
nhã até junto do altar das nossas igre-
jas—retar pelo eterno desses todos que 
já não vivem na terra. 
O Deus e Senhor da Vida dará a 

vida de Paz eterna ás almas dos Mor-
tos. E ás que vivem na descrença, que 
é morte, ressurgi-las-ha para a Vida da 
Fé, que conduz á Felicidade Eterna! 

J. S. 

O tempo do emigrante que co-
mo riqueza levava o seu braço e 
como ciência a simples vontade 
de fazer fortuna parece ter pas-
do. As ideas de selecção e de pre-
paração do colono parece domi-
nar a moderna actividade ultra-
marina. Não quere nenhum país 
repetir os casos de falência e de 
miséria que a desordenada entra-
da de colonos provocou por tôda 
a parte. O numero importa menos 
do que a qualidade. 

Barcelos progride? 
111 

Barcelos progride ? 
Não há pessimismo derrotista, má lingua envenenada de maldosa in-

veja, critica azeda, de estupida vaidade insatisfeita, pedantismo ridículo que 
sejam capazes de negar que Barcelos progride. 

E' certo que os disparates são aos montes, as tolices acumulam-se 
num empenho negativista do progresso barcelense. 

Mas a nota progressiva, embora muita vez abafada, vai-se infiltran-
do, mostrando-se aqui e além, mais ou menos, mas patenteando a sua exis-
tência• inegavel. 0 

Através dessa manifestação de atrevida ignorancia que rodeou, pon-
tificando dislates, a restauração da Matriz de Barcelos, através das demons-
trações de ousado analfabetismo histórico e artístico, que fez desperdiçar 
tempo e dinheiro no serviço de autodoutorices, e em detrimento da terra, 
através de tudo isto, e a despeito de tudo quanto tornou possivel muito do 
inexato, do inestético e do impróprio, que por lá, e em redor, se vê—o cer-
to é que a nota positiva do restauro do monumento, o carinho demonstrado 
pela terra, que tanta despesa custeou, constituem afirmação positiva do 
progresso local. 

Mal compreendidos esforços tão nobres! 0 culto da incompetencia 
arvorada em mentora, essa deformação visual de que Barcelos padece in-
vertendo posições e tomando muita vez por guias aqueles que tão uteis po-
diam ser no modesto logar de ultimos dirigidos. 

Mas até mesmo as manifestações disparatadas, as inconscientes arro-
gancias de autodoutorices, até essas mesmas, por muito paradoxal que o pa-
reça, são nota de progresso local. 

São, sim, porque revelám esse sentimento fundamental o do amor á 
terra, e ás suas tradições atestadas pelos seus monumentos. E a culpa do 
disparate, a culpa de todo o mal, não cabe, as mais das vezes, áqueles que 
não podem ter a consciencia do que fazem, mas áqueles que, por cultura e 
posição social, tinham o dever de não esquecer a noção das suas responsa-
bilidades, mas que tudo esquecem, sob a preocupação doentia do cultivo 
das influencias. 

Grande, muito grande, manifestação de que Barcelos progride é esse 
conjunto á roda do edifício séde municipal; o restauro da Matriz, em que 
não vemos os erros em caminho de correcção e não queremos ver aqueles, 
que já não teem remédio, e o mais... 

E este mais é o inicio do museu arqueológico, cujos defeitos se corri-
gem, é o monumento a Dom António Barroso, a que, se não é possível ele-
var o pedestal, de harmonia com o tamanho da estatua, é possivel ainda 
libertá-lo da comparaç o, que o povo fez deante do escadório, que a Fras-
queira reciama. 

E é o restauro do Solar dos Pinheiros, que o edifício da Escola Gon-
çalo Pereiia afronta,como afrontado é por esse grupo de velhas casas sé to-
leraveis colocando-se-lhes o letreiro « C. M. B. Para demolir.» 

E se, atravessando esse pavimento de eira de terra batida, que é o 
Largo do Município. olhamos para os lados do Apoio, os cuidados de velhas 
cantarias afirmam por si tambem o progresso barcelense, em luta contra a 
incultura de proprietaxios, a quem o município se esquece de ensinar. 

Progresso tambem se afirma na Torre do Alcaide, que ,já esquecemos 
no seu estado de abandono, servindo de cadeia. Pois não é progresso o de-
saparecimento do vergonhoso espectáculo dos presos á ya.nela em peditório 
gritado ás gentes que passavam? Não é progresso, vêr, em seu lugar, o 
restauro da Torre, dirigido embora de fugida., de longe em longe, á noite, á 
luznde lanterna de algibeira. 

Bem sei que há um detalho de um poste em desarmonia e que, perto, 
sob o lindo rern«rte do passeio das obras, há urna espécie de traçado aba-
luartarto Vamban, cuja posição estratégica a Direcção dos Monumentos Na-
cionais, segundo consta, já condenou, e ,justamente. 

Pena foi que certa embriaguês da Ditadura, de que foi vitima, natu-
ralmente, quem a tal bebida era avesso, teimasse em colocar uma retrete 
subterranea, nota tambem de progresso, no local mais impropio e onde era 
mais inutil. 

Eni meia duzia de passos, demos uma volta à vila, (querido nome!) 
perdão, á cidade, titulo de que, por haver de tudo, há quem se envaideça. 

Nessa volta vimos afirmado o progresso. E, mais, vimos afirmado o 
propósito de progredir. 

Iniciativas municipais, acção dc Estado, movimento de interesse co-
lectivo, e trabalho particular, individual, como esses estabelecimentos in-
dustriais, a fabrica João Duarte & C.a, acto de localismo de um barcelense, 
e a Moagem Vinagre & Borges, por citar apenas as duas maiores fabricas, 
que atestam progresso local. 

E não é progredir o desenvolvimento que vemos tomar as demais, 
produção barcelense êxportada no máximo volume? Eão é tambem pro-
gresso barcelense o conjunto de emprezas graficas que dá á publicidade a 
Historia de Portugal, de valor tão celebrado em unanimidade incontestável ? 

Barcelos progride, sim, e no caminho do progresso há-de avançar, 
como tem avançado a despeito de tanta coisa, de tanta desorientação. 

Falta muito, sim, muito. 
Mas falta, mais do que tudo, a condição para possiveis realisações. 

falta o equilibrio dos ,juizos, o «cada um no seu logar», e o banimento dos` 
vicios da velha política caciqueira ou anarquisante, que exploram a, igno-
rancia, a incultura e os defeitos de gentes que, postos nos respectivos luga-
res, tão uteis podiam ser. 

J. P. 

TRABALHOS GRAFICOS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

N O T A 

Correspondendo ao amavel pedido 
de quem dirige, ou orienta, o « Noti-
cias de Barcelos»; e no desejo de pres-
tar á nossa terra um serviço comple-
mentâr daquele que uma imposição de 
penhorante deferencia me obriga a pres-
tar, excepcionalmente, na presidencia 
da Comissão de iniciativa e Turismo— 
acedi a alinhavar algumas notas de in-
teresse e educação local. 

O «Noticias de Barcelos»,a que, em 
tempo, «De fóra e áparte» dei algumas 
notas de colaboração política, é orien-
tado por gente responsavel, e ocupa 
posição de serviço da actual Situação 
Política. 

Posso, pois, aceder, como acedi, á 
solicitação referida, sem a mínima que-
bra ou alteração da minha posição po-
litica, mais acentuadamente definida, 
ainda ha bem poucos rnezes, no diário 
«A Voz», como costumo. 

Sem intrometer-me na vida interna 
ou na marcha e orientação do 
«Noticias de Barcelos ,, como me cum-
pre, nada tenho com isso, podendo 
concordar ou discordar quanto á forma 
da sua orientação, quanto á escolha de 
colaboradores, ás opiniões dos mes-
mos, etc. 

Num meio de província toda a cla-
reza é pouca para evitar equívocos ou 
mal entendidos. 

Daquilo que faço como consequen-
cia de resolução minha, sempre tomei, 
e tomo, toda a responsabilidade, como 
minha é, exclusiva, a do que nestas 
colunas escrevo. 

Mas, em contra partida, quero berra 
marcado o limite dessas responsabili-
dades, para não invadir os das alheias. 

Desde que o cNoticias de Barcelos-
não é reviralhista, nem mesmo disfar-
çado, e os que por ele respondera po-
dem responder, isso bastava. 

Mas é reais. E' até orgão oficioso 
da Situação em Barcelos. 

Posso, pois, continuar a colaborar, 
nas condições indicadas, corra muito 
aprazimento e dentro da rigorosa coe-
rencia definida no já citado diário de 
Lisboa <A Voz». 

As notas intituladas, « Barcelos pro-
gride?» são da minha autoria, firmadas 
com as iniciais J. P. 

Joaquim Paes cie Vlllas -boas 

CARDIAL PATRIARCA 

De regresso da Argentina, chegou 
na ultima quinta-feira ao Rio de Janeí-
ro, S. Eminência o snr. Cardial Patriar-
ca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

Sua Eminência, que á chegada foi 
alvo duma assombrosa recepção, tem 
continuado a despertar as atenções de 
portugueses e brasileiros residentes na 
grande cidade carioca, onde a sua pre-
sença tem dado motivo a grandiosas 
manifestações de apreço. 

--O eminente purpurado, foi zza. 
ciado, pelo snr. Presidente da Ré`f`= 
ca Brasileira, com a Grã-Cruz dc Lru-
zeiro do Sul. 

Y,~» 

«Em nome de Portugal, 
que criou o Brasil, saúdo, 
abraço e abençôo todos os 
portugueses que na gran-
de nação irmã prolongam, 
continuam e honram a Pá-
tria - N1ãe.» 

(Saudação de S. Eminência 
o Sr. Cardial Patriarca, 
dirigída de bordo, ao en-
trar na baía de Rio de 
Janeiro). 

o•. Armindo Monteiro 
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SÀL'AZAR,"+ria `reunlãd'dos Gover-
nadores, Civis e Presidentes das Cnmís-
sões Distritais da U.` N., com réspeitó a 
ad.àõés• dê militabtés• dds artigos par 
tidos; dissé: '. ". ,o que ïmpàrta é, e, 
quando desse. part!4ó', fásse 'urda pes 
spa cíe bem, é'due hoje tenha Ps mos-
sas ideias». 

-lstd, quere;'dizér (lïá muita' gente 
que ignora) que,.' na' União Nacional; 
a=pesar,=de haver `d desejo dé agrupar o 
maior numero de p'ortdgue es, mesmo 
assir'n, nad ytntra quem 'qu.pre porque.;. 
nem i:ó'da agente serve,.. , 

-Be ïtì'entendido. 
v: 

O'Cardiál ',sugestiona 

,Eis a frase que ,il u'eín teve,, quan-
do`.dr re.cepçãa;ná Aca ia'Brasile; 
rã ' íiir Cercas aó ser. Caru ai Patriarca. 
,,,Esta frase,'repres.e!ita bem o diapa-

sa,o pjr onde afina o,senti`r dos habi-, 
tantos dá çá ital do Brasil„que, ante, a. 
elòquência éçï faIénto dó emir7ente,Crát, 
dial, têni ; ficado maravilhados. 

SIP DIGÉiTc NACIONAL DOS 'ÈM 1'E-
6AD,05' TIO C.I7TllER !) DD PiSTRI-

TO DE E,l AG(I , 
.Secção dP Barceiros 

i. - , • . t 
Por :. S. , Ex.a' o Sub-Secretário das 

Corporações, foi: aprovado ' o regula-
mento da Secção de Barcelos, do' Sin-
dicato. Nacional' 'dos Empregados no 
Comércio, dêste.distrito. 

Movo ministro ,cia InstrugiÜo 

Comentando a :entrada'do'novc, mi- 
nistro da instrução, dizia o « Diário da 
Manhã»: 

«O sr. dr. Eusébio Tamagniiri é um 
dos mais ilustres professores da Facul-
dade de Ciências , da Universidade de 
Coimbra. 

Da sua cultura, da sua inteligência 
e {do.seu .espírito camba.ti_v.o..muito _terá. 
a esperar a escola que,^ vai saber-se 
agora, onde está'»:- -

-)Perfeitamente- de acôrdo core o 
nosso"'colega da,capital, nr;o ' dit'vida-
mos que,. a , p> eguntá der S̀ALAZAR— 
Onde está,a e§cola?-, vai finalmente 
ter a necessária,'e. urgéiate resposta. 

Bombcirus Voiou(arios •e Barcelos 
.Procurando tornar o mais rápidas 

possivel' 'as sa!d'as,,das lriatúras, tanto 
para incendios"como'. para' acidentes, 
foram' admitidos' corno chaufeurs-nuxi-
liares do Corpo de Bómbeirós de Bar-
elos os. Snrs. Emilio Vinagre, Julio 

Torrés, José,Puestrclo', Amadeu Pedras; 
Luiz Alves, Manuel Lemos, Americo 
Cardoso, José Batista da Silva e` Adé 
lírio Fernandes:' 
A digna Direcèão conta tambem 

admitir ém breve um continuo-chaú-
fe {• r; bem como melhoràr consideravel-' 
riYNìie o seu material de éxtinÇ'ão de 
incendios e estabelecer uru mais iè- 
gulár serviço de socorros em acidentes 
e sinistros. _ 

•—`---'-min i 
RAID . A TIMOR 

i 
Iniciou no - passado , dia 25 o raid 

aéreo ,a Timor, realizado sob o , patro-
cinio de «0 Século», o tenente aviador 
Humberto da Cruz, 4.,:;:,.i 

Humberto da Cruz que, com o,me-
lhor dos êxitos está efectuando a via-
gem, leva consigo um .crucifixo que 
tem acompanhado ém divers:as viagens 
aéreas outros aviadores e como com-
panheiro o sárge'n.to•mecinico Lobato. 

0' avião tem a legenda — «Coua 
Deus' pela Pátria. 

—Que Deus o ouça e o proteja, 
são os votos de todos os nacionalistas. 

LISBOA, 30—« Reuniram ontem, na sede da União 
Nacional, -ó§, °scs. Governadores Civis e presidentes das 'Co 
imissões Distritais do .País. Presidiu á reunião o Sr., Dou-
tor Oliveira Salazar e a ela assistiram também o Sr. Minis-. 
tro do Interior e os membros' da Comissão -Executiva dá 
Uniãò Nacional, srs. drs. Albino' dos' Reis e Carneiro Pa-
checo ,: e' engenheiro, Nobre Guedes. 

0 sr. Ddutór 'Oliveira Salazar, que durante uma hor`á 
produziu uma brilhante dissertação sôbre os princípios funda= 
-mentais dx Constituição vigente, apreciou o momento políti= 
cõ detérminado' pela nota oficiosa que -fez publicár, 'récen'té-
mente, e , desenvolveu alguns dos pontos de doutrina dêsse 
notável documento. 

Depois de justificara realização do próximo actó`elei-, 
foral, ' pela, necessidade de se dar cumprimento s Constituí- 
cão,"votada em' plebiscito nacional, ' e pela da existência --de 
um orgão político de acontrôlen, da vida administrativa do 
Estado, Sua Ex.a'fixou algumas normas práticas que, devem 
seguir as ã.iitoridaáes' e , Comissões da União Nacional, por 
forma a qne sejam vivamente' interessadas as fòrças cons-
cientes da Nação ntirn' acto 'da maior importancia para o f  
turo' do País e do Estado Novo. É 

Ao encerrar-se a sessão, o Sr. Doutor Olivei'i'a Sala-
zar foi, alvo, por parte da assistência, de uma carinhosa ma-
nitestação de aplauso e solidariedade. 

Nó próximõ 'dia 4- reunirão em sessão conjunta, na 
sede dos diversos distritos do País, os presidentes , das Co-
missões Distritais -e os Presidentes das Comissões Concelhias 
respectivas. 

Também no dia 11 do próximo. mês, se efectuarão, 
nas- sedes dos' concelhos, reuniões conjuntas dos presidentes 
das Comissões Concelhias e presidentes das Comissões -de 
Freguesia da,; U. , N. ». 

Uercee algúriaas linhas de comeu-. 
tario, esta nota' oficiosa da reunião 
que, sobwa",prá'sidënçia dd-8r. Dr. 
Oliveira YSalazat8,' se' realizou cru 
Lisboa, na sede da,União Nacional, 
na passada terça-feira. - 

Vai-se trabalhar'"mais activamen-
te, disciplinada mento, uni:ormernen-
te, ena todo' o pa:iz, e pode dizer-se 
-flue mais entusiasmad,rmente, obede-
cendo . todos' á orientação que o Che. 
fe da UniÃo , Nacional quere, que se 
imprima. a -todas as «(orças conscien-
tes da nação áum acto da maior ím-
portancia para o futuro do país e do 
'Estãdo Nóvo—acto esse que consis-
te na próxima eleição anunciada.' . 

A'disciplína é,tudo. A dispersão 
é sempre pron:ie' sa'de insucesso. Po-
risso aqui dizemos a todos quantos 
se inscreveram na União Nacional, a 
todos quantos, embora não inscritos 
ainda,',, simpatisam com a política pa-
triotice, sobretudo, da União Nacio-
nal, :que se unifiquem ; que se disci-
'plinem, que sacrifiquem caprichos 
pessoais á obediencia aos orgãos di-
rectivos, da União Nacional, porque 
não é de admitir grupos que, afinal, 
querem todos à mesma coisa:—ser- 
vir. a politica alta, .patriotice, rnora-
lisadora., que o Estado Novo imprí-
me , ao desenvolvimento progressivo 
da Nação. 

Ninguem está na União Nacional 
para serviço pessoal. Ninguem quere 
que ela se confunda, na;sua organi-
zação e actuação, com a estrutura 
dos partidos que,'pa.ra B,,rn da Na-
ção, foram dissolvidos-' os- da direita 
e os da esquerda. Todos! 
A União Nacional ó para todos os 

portugueses e, dentro dela, nilo laá 
orientação nem actuação dispersas. 
Tem que , haver Unirio no sentido 
exacto, da ' palavra. Tem de ser re-
conhecido que :a' União Nacional tem 
dirigentes coirscientes dos seus deve• 
res, da sua missão, da'sua compete,---

cia directiva, e que do alto a baixo, 
da Comissão Central á, comissão de 
freguesia, ela Àem um só.comando, 
cujas ordens se l trans* mitem pelas 
vias competentes. tão, precisas como 
exactas, a todos que são dêste orga-
nismo anti-partidário, mas bem Na-
cional. 

Vão efectuar-se reuniões dos diri-
gentes desta organisação nas sedes 
dos distritos e nas.sedes dos conce-
lhos, para receberem a,pa,lavra de 
ordem. 1 1 
A nós todos resta sómente obede-

cer ao que fôr determinado pelos que 
nos dirigétn na. lista-pélã Náção., 

Bom será que todos se disponham 
a servir, patrioticamente, disciplina-
damente, ás ordens de quem diri-
ge—parque quere dirige o ' faz em 
obediencia e em nome dos altos in-
teresses de Portugal. 

H•união da Comissão P•uuicipal 
Na sua ultima ieunião ordinaria, 

a Comissão Municipal da Uni o Na-
cional ocupou-se de varies assuntos 
de expediente' e apreciou outros que 
interessam á disciplina do movimen-
to nacionalista neste concelho, sen-
do'-seu propósito não permitir que 
impunemente se exerça propaganda 
impeditiva desse movimento ou que 
faça esmorecer o espirito patriotico 
que o anima e informa, para o que 
pediu a atenção : das' autoridades e 
dos organismos da politica do Estado 
Novo. Deliberou prop6r o sr.'Justi-
no Gonçalves Cerqueira para preen, 
cher uma vaga da Comissão Admi-
nistrativa da freguesia do Couto, abçr-
ta pelo falecimento de um dos'vogais 
efectivos da mesma. Comissiïo e ocu-
pou-se dos assuntos a que se refere 
a nota oficiosa, da reuni,110 dos Go-
vernadores Civis e dos Presidentes 
das ' Comissões Distritais da' União 

Uma estat:íst:ien'I.Impressio-
rzarrte que nã'ã 1e* v'arita 

_prote tos 

«Madrid, 25—Segundo uma lista ofi-
cial, as baixas sofridas, pelo Exército„ 
apenas no que respeita a oficiais, 6-
tanto, as' operaçõès 'ias Astúrias e na 
Catalunha, fôxa n' as seguintes, mortos:. 
2 ténéntes-còronèis, 6 comandantes, 5, 
capítãe5,'7' té'ientes e 1 alferes; e feri-
dos; 1 tenente-córonél, 6 comaridantes, , 
12 'capitães e 24 tenentes.—U. P.» 

—Que nos conste, está estatística 
verdadeiram1ente irnacabra, dá mesma 
fornia ' que' os hedióri(los crimes práti-
ticados, pelos .revoluctonarios, não, foi 
suficie'nté' pára de'.spertar..os sentimen-
tos de certos,humanitátios,sempre táo•,* 
sensíveis na defesa dá Humanidade(?!)... 

Mas, não nos admirámos, porque 
tudo' isso, foi feito em nome da decan-
tada Libetdade ̀que ds tais cidadõesnão 
-se cançam de ' aprègoar e defender.. . 

CAMBIOS 
Em 30 de Outubro de 1934 

_-.;PRAÇAS' Comp. 

Londres,,cheque , 
Paris,'cheoue 
Suiça, cheque 
Bélgica, cheque 
Itália, cheque 
Holanda, cheque 
1Vladrid,,chegrte•: 
Nova York; cheque 
Brasil, :cheque ... . 
Noruega, cheque . 
Suécia, cheque 
Dinamarca, cheque 
Praga, cheque 
Berlim,' cheque 
Agi,) do. ouro 
Libra ouro 

Venda 

110$00 -110$15 
1545,3. 1$45,8 
7$19,0 7$21,3 
5,s,14,7 . 5$16,4 
1588,8 I S89,4 

14591,8 14$9.6,6 
11 3501,1 . 3502,1 
22.505,9 22612,9 
1560,0 4 1$65,0 
5$51,7 5$53,7 
5$66,2 5$68,2 

4$92,0 
S92,5 $92,9 

8$86,9 , 8$89,7 
63 °10 

Pro'curado'r Corrica 
r 

Largo José Provais n ° 8 

CINSIVA SONORO 
Nó próxiíiao domingo, será eximido 

o grande forró-filme, .que não neces-
sita de apresentações 

PATRULHA DA ALVORADA 

Nacional, é fectivada em Lisboa sob 
a presídencia do' Sr. Dr. Oliveira Sa• 
lazar. 

Esta.' nota'mostra que 'a Comissão 
lllúnicípal continua a não descurar os 
assuntos que interessara ao movimen-
to nacionalista no nosso. concelho, e -
deix:t ver que o• corpo dirigente da 
U. N. neste concelho, procura dis i, 
plinar a sua orga.nisação, defendei-a 
dos ataques ou insinuações que pre-
tendam atingil-a,e dar-lhe aquela uni-
dade, coesão e homogeneidade, ' que 
foi a, palavra de ordem do chefe do , 
movimento. ao encerrar-se o I Con 
gresso da União Nacional. 

A ,comissão dá a perceber que-
sabe que se tem querido diminuir o 
prestigio das actividades ao serviço 
do Estado Novo,' o mesmo que é di-
zer ao serviço de Portugal, é nãò 
quer que os que. usara de tais pró 
Gessos dissolventes' continuem a ser-
vir-se da intriga, como arma de com-
bate á obra^ de ressurgimento nacio-
nal, que' é toda a preo(•upação de 
quem airige e serve o paiz. 

'Tombem se verifica que a Comis-
são !Municipal -da União Nacional se 
ocupou já do próximo acto para elei-
ção da &ssembleia Nacional, que te-
rá lugar no mez de dezembro. 
- Numa palavra. A Comiss».o Mu-

nicipal da União Nacional ocupa-se 
doe problemas que são da sua com-
petência e não os descura. Traba-
lha interessadamente, pelo bem da 
Nação. a 

t 
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Barcelos por Dentro  

8-8-8 
O Horario de Trabalho, que, :lá 

trinta anos para traz, não passava dum 
mito, duma quimera, duma hipotese 
absurda, digamos assim, para os indus-
triaWie' burguezes capitalistas, e, para 
os operários, desse tempo, duma éspe-
rança vaga-e indecisa, é hçíje uma ria 
ldade prática, fortalecida pôr uma lei 
justa é"humanitaria'`qué todos os pa-
trões são obrigados a respeitar sob ' pe- 
na de sevéras multas. 

Devem os empregados e operarios 
de Portugal este grande beneficio, esta 
grande conquista moral. e social ao pa-
triotico governo 'da ' Ditadur'á;, melhor 
dizendo: ao Doutor Oliveira Salazar, a 
um - cidadão honesto, a irra ,católico de 
verdade, que, lhes deu uma lei de pro-
teção eamparo, baseada nos princí-
pios cristãos, prégados por Jesus Cristo 
e seguidos e aconselhados, pela Sua 
Igreja. - _..:.. 

Os operarios idialistas''e ₹eórièos 
desse tempo, nas suas reciarnações pe- 
rante os governos, formulados eni co-
micios é no - L* de Maio, - aque' eles, 
desde sempre, chamaram a Festa do 
Trabalho, c mo consta dos jornais ,des-
-se tempo, exigiam dos poderes publi-
cos o seguinte programa mínimo .a que 
eles davam , o nome de Lei dos trez 
-oitos; a saber: 

«Oito horas para trabalhar, ' oito 
para dormir e oito para estudar»: 

E, para que todos compreendessem. 
e não esquecessem este programa, ar-
voraram nas: suas bandeiras e pendões 
revolucionários os trez.8-8.8- como aqui 
ficam desenhados, 

Em fim, o Horario de Trabalho é 
hoje um facto. O que os governos li-
berais e democráticos não quizeram ou 
não souberam dar, concedeu-o, volun-
tariamente, o governo da Ditadura, o 
amigo e protector das classes operarias 
a quem esses falsos liberais—demo.-
craticos, insidiosamente, classificam de 
retrogrado e reaccionário! 

Os leitores estão a vêr a injustiça e 
a sem razão do s6 faciosisn o. • - 

Pois bem, vamos, agora, a vêr, na 
pratica, quais são as classes que se uti 
lizam dos benéficios " desta lei sabia, 
justa e humana. Sim, quais são, em' 
Barcelos,` os empregados ' e- operarios 
que, findas as horas do seu trabalho, 
se entregam ao estudo das letras e das 
•artes? Quais são as escolas que fre-
quentam ,paia se instruirem, para se 
educarem e... para se civilizarem? 

Quais são os livros que lêem, e 
quais as bibliotécás ou associações que 
freqúentam? 

Que falem as quatro classes de cons-
trução civil e os empregados do Comer-
,,cio .' Eles que digam onde`gastam o 
tempo destinado ao estudo e até, as 
oito horas destinadas ao descanço nor-
turno... 

Em Barcelos ha só uma instituição, 
;ha só uma associação ou Casa do Po 
vo capaz de satisfazer ás necessidades 
.;intelectuais, morais, espirituais,dos ope-
-rarios e mais empregados; E' ,o Cireu 
'lo Católico. Só ali, os operários que 
queiram fugir do vicio e da embriaguez 
,da taberna, dessa escola do crime e an-. 
-te-Gamara da prisão, encontram uma bi-, 
•"bliotéca.bem fornecida de livros recrea-
tivos e de estudos sociais; só o Circulo 
,Católico tem,, a funcionar, uma escola 
pedagogica para instrução dos opera-
rios analfabetos; só este tem uma am-
pla e confortável sela de recreio., 

Só ali, naquele centro intelectual, 
no meio daquele , ambiente honesto e 
pacifico, os opera rios. podem aprender 
o que mais "lhes convem para os seus 
.interesses pessoais e coletivos. 

Só estudando, trabalhando e... dor-
rnindo, conforme o programa socialista 
cristão, isto é, a lei dos trez oitos, fica-
rão a saber quais são os seus Direitos 
e Deveres. 

A•,menos de quatro meses da elei-
Ção presidencial, - o_.govêrno pode ,já 
orientar-se.' coma segurança neste pro=, 
blema e, tema certeza de traduzir com, 
fidelìdadé a' voz da•. conscrencíá .públi 
ca dèclarando que proporá ao sufrágio' 
dos:;5ffiefes • de !familia a ren'wação da 
magistratura do sr. general Carmona 
que, simplesmente movido por amor 
da sua Pátria :e pelo, seu espirito de"sá 
crificio,., aceital•a ; proposição :da, sua ; 
can'didàfura 

P0slção ,Nacional=No período de-
corrido ; até agorá,'$ufocararn-se as re-
voltas : dos,:vencidõs em. •1926,' assegu 
rou-se corri êxito a ordem publica 'e a 
actividade geral, restauraram-se as fi-
nança's, deu-se áo-l.ável iYiipulso•••- ré' 
constru:0Q,, econórrrica, moralizaram-se 
e reorganizaram-se os serviços públi 
cos, intéhsifiéõü-se o amor,dás grandes 
tradições, robusteceu-se a ideia do Imt 
pério Golonial, Português, promoveu-se 
a União hlâc.íonal, foi aprovada em 
plebiscito a Constituição' com os prin'' 
cipios essenciais; e as garantias exigi=: 
dos pelos fins do 28 de Maio 

Peslção Iraternadon•1—Há na alma 
'da nossa "gente. o império,categóricó 
de manter sem Ilrüitâçõ'és a indepen-
dencia e . a soberania de Portugal. e a. 
integridade do seu património ultrama-
rino, e o Estado Novo dá vida a esta 
ideia'- mãé• duma Patria que não abdica 
.da- sua história. e a pretende prolongar 
com - a força rdã sua justiça, e do seu 
brio. ' R> ° r 

Assembieia Wicional -Os encarre-
gados'- de- fazer leis ou'd'e'dar parecer 
'sôbre' os 'projectos, n,ão podem ser ho-

4 MOMENTO P 0, L 1 TI CO 

PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
são da lógica politica.e patriotica, po= 
de perder as süà espetanças'bu`ábarí= 
dònar.as_suas apréensóés: 

Gaiviara Gorporaflvá--Se 'a i mlriór 
revolução ; é a,,que.,hárde porvir ;da or, 
an y fzáção corporativa, tal como a pre 

tent[émos, cbm toda -a-rêpèrcussão que 
lhej. e ineter fé naF N içi',a, económica, so-' 
aial,,e, política, impõe-seprudenterren-
té não Sacrificar' o'•futuró á üina im-
provizaão é tráb`alhár -métódicá'rrientè, 
persistentemente, h ;-execução.. idêsses 
objecfivos`ainda. que por modo ~transi-
ftório''sé'tr jám'délestabelecer`no'rmas, 
adias-já- ,,previstas Virar Constituição; p2ra 
salvaguardar em Yrelação á,Camara Cor• 
porativa ou a outrós.o`rgãos ãó Ésfad0, 
o : espìrito''dé rë.presèntaçãó `drganica, 

.0 C-st,sdo; ilovo , e- o Exérrito,',Q 
governo. põe entre os mais altos palores 
morais dc-Pats' a'poténciaÍidde;á dis=' 
•cjplina, o patriotismo .'eco prestígio do 
, Exército, e da Armada. 

A ' existênéia `de1 um Exército e de 
uma Armada nniniados de :verdadeiro 
espirito nilitar,,,valorizados pela posse-
dé nina técnic-á perfeita" e suficiente=` 
mente' providos de meios" mafériais•— 
tais são as condições requeridas para 
sqr coroada a -obra política já feita, e 
realüado o escopo supremo ' da valori` 
zação e defesa de Portugal. 

t1s valores morais-0 Estado No-
vo , tem de ilulüínár'fódâs as manifes-
tações extrinsecamente 'boas,'uteis ó1.1 
adinissiveis com a lúz-da; esPjritualida-
de superior que norteie a civiijzação e 
dê corpo, consistência e lustre,'á `Nação 
Portuguesa. t,.' .._ 

r 

meus cujo objectivo fósse réprod.uzir Os interêsses materiais, podem ligar 
de` qualquer modo' úm passádo- conde- acidentalmente' os h'omen;s e a sua re11 á'-, 
nável ou anular as realizações do Es- liz•ção tornar . brilhantes certos perio- 
tado Novo. Se há quem sinta o de- dos históricos. Mas só o espirito pode 
sejo ou tenha o receio de tal -siilïvér criar e mánfër as civilizações. 

BARCELOS 
Partidas de Barcelos 

8.25 ,da manhã,*r 
11,10 da manhã 
1.`35 da, tarde. (a) 
4 55 da tàxde 

DO r LARGD DA CALADA 

N. B.--(a) Estas 

PPADO---DRAGA 

carreil-rs« 

Partidas de Briga , 

8„ Wda'mariW! 
1180 d;t..ntiànhr '(a 
2 15. dr) tardé 

J„ 5.15 d,,: turde 
• DA RUA D05 ; CHÃOS, 88 

não se efectuam aos domingns. 

A •MPREZÁ 

SOCIEDADE  

Aniversários 
Fazem anos 

Amanhã—a ex.ma snr.a D. Elisa Se= 

lés Paes de Vilas-boas. 

Sábado —a ex.ma snr.a D. Rosa Aze 
zedo Coelho Gonçalves e o snr. Manúei 
de Faria. 

Dia 5—as ex. -as snr." D. Ana Cha-
ves Marques de Sá Carneiro e D: Geor-
gina Monteiro Esteves. 

Dia 7-=a ex.rt'á snr.a D. Alinã Albu-
querque Esteves de Melo. 

1 
«Po:rtuaáll , Teuho-o 

sempre no coração. Amo-o 
e adtiiiro-o mais ao conhe-
cer o Brasil, sua criação e 
`sua glória.» 

(autógrafo de S. Emi• 
nencia oferecido á 
Agencia Havas). 

fJ « Temps» faz o (9,109io' 
da obra» de Salazar 

N 

PARIS, 23—Ao mesmo tempo que 
noticia a recomposição ministerial por-
tuguesa, o «Temps» aproveita para fa , 
lar , da politica de Portugal e fazer ò 
'elogio de Oliveira Salazar— a quem 
chama -«atraente. figura»—e', da sua 
obra. , 

Friza que o povo português está sa-
tisfeito com o Govêrno e escreve que 
agitação, muito .limitada, que se •ma-
nifestou, é devida_a designios pseudo'- 
fascistas. 

Recorda a seguir a obra financeira, 
economica, social e moral feita;•que 
resume, e 'põe em relevo a importan-
cia da Nação portuguesa e da sua 
cultura no mundo, para dizer: « Portu-
gal é um país que representa um valor 
historico• e moral que lhe confere ura 
papel nos conselhos internacionais.,.>, 

Farmacias de serviço 

Domingo e durante a semana'estão 
de serviço permanente .as Farmadas 
Antero Faria, ao Largo Dr. Martins Li 
ma e J: Alves de Faria, em Barcelinhos. 

PORTUGAL NO ESTRANGEIRO 
Um artigo de,,, « Nouveautés» 

A ,r Revista francesa. Nouveautés . 
pública no seu numero deste mês um 
"curioso artigo de Georges'R'aeders inti-
lulado « Portugal, de hoje». 

A proposito do vipó interêsse que 
se vai manifestando pelo nosso país, 
quer por meio de excursões de caracter 
turístico, quer em ,artigos e crónicas na 
Imprensa estrangeira, Georges Raeders, 
fazendo, a devida justiçã aos. esfor,çós 
entusiastas realizados nêsse sentido pe-
lo Secretariado da Propa;anda Nacional 
e pela Casa de Portugal em Paris, 
evoca a acção, em prol'dó conheci- ' 
mento da nossa literatura, de indivi-
dualidades como Ferdinand Denis--o 
precursor èm França, por volta `de 
1840, do estudo das nossas coisas com 
o seu livro Pdrtubnal, Philéas Lebesgue . 
que se dedicou, ha quarenta arios;'ao ' 
estudo da nossa literatura; Georges Le 
Gentil, cujos brilhantes serviços, como 
p;rofessor de literatura ' portuguesa ria 
Sorbonne, fórám`sóleneme'nte conheci 
dos com o seu dáutoramento honóris 
causa na Universidade de Coimbra. 

Refere-se depois a Valéry-Larbaud, 
ò primeiro a assi7alar a obra de.Eça 
de Queiroz; a Pierre Hourcade, a quem 
-atribui a' divulgação, em França, dos 
Nossos poetas, por meio das suas nota-
veis traduções e comentários nos « Ca-
dernos do Sul» e de um livro sôbre 

" , queiro, os publicações,. para . essa 
mesma divulgação, do Instituto francês' 
em-Portugal, proficientemente dirigido 
por Léon Bourdon; a'Jean Duriau, com 
a sua tradução de um livro de Augusto 
de Castro, etc. 

Depois, de uma referência a vários 
romances franceses, cujos- autores es-
colheram Portugal para local de acção, 
Georges Raeders termina o seu breve 
mais interessantíssimo estudo por acon-
selhar a, leitura do livro de Antonio 
Ferro '+« Salazar—Le Portugal et son 
Chefe, como indispensavel a todos que -; 
desejern conhecer a nossa actual situa- , 
ção política. 

Advo ,. 'àdo ',,' •,. 

Auloolo Podro a Pias d• Ligia 
Largo de S. José, n.° 53' 

Consultas das 4 ás 6 

VARIAS NOTICIAS 

Retirou para o Porto, onde vai fi-
xar residência, o nosso amigo 'e ' assi-
nante snr. capitão Manuel Carmona 
Coelho Gonçalves, acompanhado de 
sua Ex,'na esposa e filhos. 
—Côm sua família, regressou de 

Azurara (Vila do Conde), o nosso ami-
go sr. Augusto Anjo T. de'Melo,- fun-
cionario superior da agência' do B. N. 
Ultramarino, desta cidade, 

—Em serviço comercial, e• simultâ-
neamente para fazer uma temporc.da 
de repouso, foi para Trás-os-Montes, ç 
.nosso assinante sr.. Acácio de Aru.,;['. 
Coutinho. 

—Da sua quinta de Alheira, onde 
se encontrava com sua Ex.ma esposa e 
'filha, regressou a esta cidade o nosso 
assinante sr. Manuel Pereira Esteves, 
1.° comandante'dos B: V. desta cidade. 

—De Vale Bemfeito (Trás-os-Mon-
tes) onde ,se encontrava em goso de li-
cença, regressou o• nosso amigo sr. Al-
mor Santana Vaz, empregado superior 
do Banco de Barcelos.' i 

—For transferido da Estação, de. Ta-
mel, S: Fins, para a desta éidadé, o ', 
nosso assinante sr.'Joaquim'» Lopes' 
Viana, Factor da C. P. 
— Estivéram desta cidade as ex,mas 

sr.as D. Maria Virginia da Silva Cor-
rêa, de Encourados e g,ilantc sobrinha 
D. Guilbermina Arrelia da Silva Cor-
rêa Brandão, de Braga. 
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x•a 
wUnião racional 

A Sua Excelencia Presidente da Re-
publica—LISBOA. 
;!..Acedendo V. Ex,a para bem do Pais 

e• Estado Novo vontade Salàzar'ém re-
novar mandato suprema magistratura 
portuguesa' em nome Comissão Muni-
cipabUnião•Nacional Barcelos rcumpri-
mentõ venerando Chefe Nação a- quem 
neste momento portugueses! ;patriotas 
agradecem tam, nobre sac{ificio.. - i i 

Dr. tldélio Marlinho v 

Exçeldnti§sirho Presidentes Ministe-
rio—LISBOA. y r 

Ao lermos notáveis, afirmações ulti-
ma nota oficiosa cumpro dever cumpri-
mentar em nome Comissão União Na-
cíonal•Barcelos V. Ex." que•tam nobre 
e sítbiámente representa Causa de. Por-

túgàL '• ,f - Br,. Adélió -Marinho 

Excelentissimo Ministro Interidr--
LISBOA. 
" -Comissão`" Municipal União Nacio-
nal Barcél6s sarída ` V: Ex.a como valo-
roso colaborador„ Sal,azar na Politica 
Estado Novo. 

Presidente, 
Adélio Marinho 

Câmara., Municipal 

Excelentissimo Ministro';Intérior- 
LISBOA;  

s:.Camara Municipal Barcelos cumpri-
menta Vossa Excelencia e confia ar-
dentem ente, na, realisaçãoí integral prin-
cipios•Estado Novo.. 

Presidente, z 
Miranda 

Excelentissimo Presidente Ministe 
rio—LISBOA. 
r ' Camara 'Municipal !Barcelos saúda 

Excelencia pela-proposta reelei• 
ção Gèneral Carmona ê-icoi&hisação 
Ministetio confiando triuufo integral 
Estado Novo. 

Presidente, 
"r Miguel` Miranda t 

--•Excelentissi mo . Presidente, Republi-
ca-LISBOA. 

Camára Municipal' Barcelos saúda 
Vossa Excelencia por ter aceitado pro-
posta , Presidente ; Ministerio 'rééleição 
Chefe; Estado para triunfo integral Es. 
tado Novo. 

Presidente, 
'sk s Migúel 'Miranda 

DA 

Administração 
do Concelho 

Excelentissimo Presidente Republi-
ca—LISBOA. 

f7 Apresento Vossa Excelencia respei-

CADEIVIM •, NAC1,0M11-4lL DE 
_ x BELAS-Á A E.S f ;; 

. Para • inicio dos.trabalhos:dõ novo 
ano academico, reuniu-se ontem a Acaï ; 
derma Naciónál 'de Belas Artes,'c'om a¡ 
assistencia dos vogais efectivos:,. dr.. 
José •de• Figueiredo, presidente; Matos 
Sequeira, Raul Lino, Sousa Lopes,e 
Guillierme; M Rebelo de Andrade, e cios 
vogais correspondentes: Diogo de`a-
cedo, Luiz Keil, dr. João Couto,lPú-
lino Montez e,Varela Aldemira. • t 

Depois de se ocupar da publicação 
do` « Boletim'» exala instituição de uiiï 
prémio com o nome do falecido pro-
fessor Luciano Freire, destinado ao de-
senhador que nielhot se 'ápresentar nas 
exposições áriáais de ' Belas Artes, a 
Academia, aprovou„ por unanimidade', 
rim voto de reconhecimento ao Sr. dr. 
Oliveira Sálazar pelas aquisições das 
esculturas francesas ultimamente reali 
zadas,e pelo auxilio ,que tornou possível 
a'criação, lia muito pedida, de um mu-
seu de escultura comparada, museu que 
deve' ser urna realidade dentro de pou- 
cos meses. Ao chefe do Góvernó ficá-se 
a dever, como nucleo do novo museu, 
a casa que o vai abrigar. , , 

Por ultimo, o sr.-dr. José de,Figuei. 
rédo fez duas coniurrïcações, uma• rela-
tiva a um Rhostiario de marfim';, exis 
tente no Museu de Viseu, e outra refe 
rente ao antigo Palacio dos Duques de 
Bragança, em, Barcelos, 

0 « liostiario' de marfi.:n», que até 
agora. pão fôra. estudado, identificou-o 
o sr...dr. José: de-Figueiredo,como obra 
luso-africana„ dos, fins do,século XV, 
sendo assim,` como peça movél.:drdò 
cumento , orais. antigo` que possuir-nos 
da expansão da nossa arte de ale ni 
-mar. A sua importancia 'é,` por isso, 
excepcional, dado to valor que o hostia-

rio tem tambem,, em si mesmo, como 
obra de:'arte. 

I?or;ultimo referiu,Se'a um desenho 
aguarelado que faz parte do recheio da 
Casa de Bragança, em Lisboa, e que 
representa o` Palácio dós Duques de 
Barcelos, em 1785. 0 Palácio, então, 
ainda intacto e ligado por uma váran 
da descoberta á colegiada, constituiria 
hoje, se não trves`se sitio mutilado uma; 
das mais bélas e•sugéstivas .edificações. 
do Pais. Já danificado ;ém,,1867,-'quan-
do o abade de Louro escreveu a sua 
preciosa «Menioria sobre. Famalicão, 
Barcelos e Barcelinho•», aqueles Paços. 
foram, infelizmente,, em. 1872,- par ini-
ciativa de uma ,vereação local, reduzi-
dos ao que são 'agora, não tendo de-
saparecido por'coinpl`eto por o Gover-
no se ter.opost,o,atal, embora o despa-
cho ministerial que ao caso se refere 
não, seja ainda assim muitorlionroso 
para a cultura do ministro que ô su-
bscreveu. 

A oposição a este vandalismo deviãi 
ter sido total, não se consentindo que 
parte alguma do Palació fosse saèrifi-' 
cada ao passeio publico que a Camara 
de Barcelos pretendia fazer no local • 
dos Paços. r , 

Ao concluir,, o sr. dr. José de Fi-
gueiredo emitiu 'o' voto de que o Mu-
seu Regional de Barcelos séjá em bre-
ve urna realidade. Dispõe para isso a; 
respectiva Camara' =do que ainda nesta 
do velho Palácio, cedido ': se não está 
ëin erro, paia, esse fim, pelo falécido 
rei D. Carlos:' E• e,Sse' objectivo é agb 
ra mais facil com o conhecimento do 
desenho colorido a que acabava de re-
ferir-se. "` r 

tosos cumprimentos por ter anúido pe 
dido'Excelentissimó Presidente Córis• 
lho ,e poder, continuar •a ser, Supremo 
Magistrado' Nação para bèm , Ditadura 
Nacional. , 

r Administrador dó Concelho 

Franc{suì Torres 

•Registo Civil I << 

Pediu a exoneração de ajudante do 
Posto do' Registo' Civil 'dá freguesia de 
Alheira o,sr. Domingos de Lima Ruas, 
que . durante anos exerceu, tal cargo, 
sempre coro honestidade. , 

Existencia 'de vinhos !velhos 

neste concelho em 27-40-934 

'' Tinto — 994,685 litros, ou sejam 
1.989 pipas. 

Branco- 13,125 litros, ou sejam 
26 pipas. 

Este nú.meró " foi visada pel 

Comissão de Censu:-,a.;, r, 

C ,s•luamentÇ> rias aná ori 
nhas rgEre o inverno sur-
preendeu no Sul da, . 

Alemanha - 

BERLIM, 26—Repetiu=se, este ano,.-., 
o.drama%`das andorinhas que, ' engana-
ás pélo4 prolongam .ento do verão, se, 

viram subitamente assaltadas pelo mau 
tempo, quando se dispunham i seguir 
para o sul. Milhares de " andorinhas , 
tombaram-na 'Baviera, devido ao frio e-
ao cansaço. 0 gêlo' erra breve as mata-
ria. A Sociedade Protectora dos An-
mais dirigiu um apêlo aos camponeses,. 
pedindo-lhes que recolhessem todas as, 
aves tio perigo é as entregassem, em- 
determinados pontos. Ontem partiram 
para Veneza alguns aeroplanos, especi-
almente,adaptados para o fim, carrega-
dos de andorinhas, que foram soltas á 
beira do Adriatico e que tomaram a 
direcção da Africa. Preparam-se outras 
expedições: 

Nós terno_ s por agora, sobretu-
do, que dar á Afrira o capital é o 
saber que ali faltam. Devemos 
fornecer-lhe os quadros da-indúsi 
tria, do comércio e,' em grande 
linha, os da agricultura. Técnicos 
que.,.dirija.m grandes emprêsas, 
•mas• principalmente técnicos que 
tornem conta ' das pequenas ou 
médias explorações rurais, são os 
elementos de que ali mais preci-
samos..Homens que cheguem des-
providos de sabçr e de capital 
não fazem falta em África: dêsses 
,temos, lá` milht3es. Não estamos 
,'em situação ,de gastar dinheiro a 
_,transporta los—edepois, porfórça • 
das coisas,. a'repatriá-los. A terra 
podedar muito--mas, para .o,dar, 
reclama ciência e experiência, 
trabalho aturado: e dinheiro apli-
cado com muito critério e econo-
mia:- A colo.nização não é. uma 
cavalgada: exige uma larga- e mé, 
tódica preparação. 

BARCELOS , (FABRICA DA GRANJA), 

t, 

.Dr• Armando Monteiro 

DA 

9 
;,TELE FONE 4y76 ̂ , RCELS 

PORTOO 

ESPECIALISADA EM 

CA SAS E. 00N0M 1 C A 5 

Fornecimento de s o a 1 h'ó s, 
vigamentos, rici brica Lie Serie}tca6, esquadría's, 

Materl,ais de, construções, etc. 

t 
MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 
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VIDA CATOLICA 

Ficis Defuntos 

Amanhã,,dià que a Igreja consagra 
aos fieis, ..defuntos, haverá a costumada 
procissão das Confrarias da Cidade; ao , 
Cemiterio, _que.será ás 9 horas precisas: l\lOVembCo, pelas 11 horas. a 

As missas que se celebram nesse porta do Tr•Ibuntll Judicial des-
dia, são—ás seguintes'h&ás: ta°'corntlr'ca, e por • virtude d0 

A's 5 horas;-na Igreja Matriz,-1rez ordenado nos autos de Acção 
missas. /7 nm-nrni al Sumaria- por Letra, 

—Tamb.em amanhã, primeira sexta-
feira , do mez, ha na lgreja Matriz a 
costumada devoção. _ .-

-No domingo proximo, na Igreja 
do Terço, haverá a festa de Nossa Se-
nhora do Terço, que consta de missa 
cantada, ás :7 horas; e ás 16 horas ha-
verá exposição,dp SS. Sacramento,Ser-
mão e Benção. 

—Na Igreja Matriz, tambem no pro-
ximo domingo se celebra, ás.8•horas, a 
missa a que assistirão as Cruzadas Eu-
caristi,cas desta cidade; e de, tarde, , ás 
16 , horas, todas as Cruzadas devem 
comparecer na Igreja de Nossa Senho-
ra cio Terço, para conclusão da sua 
festa , mensal, que é de Reparação. na-
cional. 

Juventude Catalisa Feminina. 

A Juventude Católica Feminina con-
vida toda a juventude feminina desta 
cidade a, assistir a uma reünião que se 
realisa no próximo domingo, dia 4 de 
Novembro, pelas 14 horas no Salão do 
Recolhimento do Menino Deus, na qual 
falarão as presidentes das secções já 
formadas, sôbre o que é a acção Cató-
lica e a Juventude. 

TODO'S OS , 

PORTUGUESES 
DEVEM LER 

Declarações do Sr. General Car-
mona ao jornalista Antonio Ferro. 
Salazar—o-homem e ,à sua obra 

por Antonio Ferro. 
A obra .financeira de Salazar vis-

ta pelo professor Marcelo Caetano. 
Discui sos do Primeiro Congresso 

da União Nacional pelo Sr. Dr: An-
tónio de Oliveira Salazar. 

Primeiros Discursos do Sr. ' Dr. 
Antonio de Oliveir,. Salazar. 

Duas Escolas Políticas pelo Sr. 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar. " 
0 Pensamento dó Ministro das 

Colónias, Dr. Armindo Monteiro 
Politiea, Direito e Justiçà: Con-

ferências do Sr. Dr.. Manoel Rodri-
gues. _ w  
0 Mundo Português—Revista de 

Cultura e Propaganda de' Arte e Li-
teratura Coloniais. j 

Realisàções do Estado Novo: Te-
lefones. 

Realisações do Estado Novo: Ma-
rinha. 

Organisarão Corporativa Nacio-
nal: Conferências promovidás ' pelo 
Secretariado das Corporações. 

Três Discursos do Sr. Prof. Dr. 
Carneiro Pàcheco. 
OMomento Politico—nota oficiosa 

da Presidencia do Concelho de vin-
te e três de Outubro de 1934. 

A' venda nas livrarias e tabacarias 
em todo o País. 

A's 6 horas, na Igreja do Senhor da 
'Cr'uz, urna missa. erli execução dê, seritençã em 

A's 6 114 horás,'na Igreja do Terço, 'que são) au tor , exeguen•te Ga,s.• 
trez missas. - por Jose,- Gonçalves, casado, 

A's 6 112 horas, na Crée e.•-dé .San- . 
ia Maria, duas missas. pr'Opr'let)r'10, e,- r'err' eke"cutado 

As 7 horas na Igreja do Recol hi- .. José Meni•es t;e, Cai valho, viu-, 
:mento,'tréz'snissás. Vo: pi'ilpriet lr i`ti •arfibos da fre-

Ao recolher; da rocissão quede-Ao de- 'r. _ ' p , q oúesia cie M•l)'t)m desta ulps-
vérá ser . pelas . 10 ,horas, haverá trez - 
missas'na Igréja`da Santa Casa. :` rfra WMc11 ,?, fie}r<l-t1e pr'oc'eder 

á. arrematação dos pi-e tiús alo-
diais seernhites: 

1 0 

No lotar dos `Bonèus; um 
terreno de rI1,ít0, denornrriado a 
Bouça lie Ver'o,tieiros"e entl'a 
em braça em 4.00000.. 

2.° 

No locar da Pousada, urna 
Leira denominada rios. Poma-
res, cie lavradio. e entra em 
praça em 1.800•0W 

3.0 . 

-No lotear' dfis Ar *'1' urrar 
Leira denominada rla`Agra, cie 
lavrad o, e entra, em praça 
em 1.350k00. 

4.° U 

No logár da. Pousid.r, um 
Campo denoiJiirr roo . de Rmilos 
e que coinl_)rééndá o Eirado de 
Ralhos, . cie hivr•adio, e éc)tl a 
em praça em 2.000&0. 

5o , 

Wlogar dos Lt,júieiros, urraa 
Leira de lavradio n2 Agra do 
Lameiro, e entra eu) 1)riça 
em 1.400,00. 

6.° 

No togar das Agras, terna 
Leira do meio longo, de, laV'rta-
dio, e entra eni praça em 
1.75000. 

7:° 

No logar dos Nos, urra 
outra Leira de lábraclio, e en-
tra em praça em 2.80000. 

8.o 

No lotar referido dos Fájos, 
uma Leiri de lavradio, e entra 
em praça em 1.60000. 

> 90 

No logar cio Prado, nma 
beira do Prado ele Cima, cie 
lavradio, e entra em praçà. eu) 
1.70000. 

10.0 

No logar. das Agras, uma 
Leira da Pedra, de lavradio, e 
entra em praça em 1.40000. 

11.° 

No lotar . da Pousada, um 
Callipo "de' Codemoure, de la-
vradio, e entra em praça em 
3.00000. 
RAIZ FOREIRA aos her-

deirós.de Augusto Ferreira, cie 
Barcelos, cora os litros corres-

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
2.a publicação 

Nó diã 4 do proximo mez de 

Rgencia João - de , ..Sousa Pimenta 

Passab,ens 

LEGALMENTE -HABILITADO 

..Passaportes 

CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentina, Africa, França, etc.° 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇAO BEM 

COMO' DÁS CARTAS DE' CHAMADA-

Y 

,1) ••••r° • il•irl•►  $iï ell 

Pensão a Itestauránte r VinhÓ*s Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os ,melhores preços' 
Deposito o Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL 

Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estaçao) 

Tel. 82, BARCELOS 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior 'organismo y 
•segurador português. Seguros em todos ós .Ramos. Os._meltíores, premios.. 

Rim_..;-y. .. ,.. ..v.fs .. r • .. :. -. ..  • ... ..  . .. .. 

j)ondentes a duas medidas d 
meado-,)evo e centeio. 

12.° 

No lo i— da.,.Pousada, urll 
casa e junto eirado, de lavra 
dio,' e entra ' en) praça er 
3A 1360. 

Pelos respectivos editais 
pelo presente antincio', são' çi 
tactos todos e quaisquer credo 
res .incértos, e ainda os herdei 
i-os .de .io:)quim .tose Marno 
Lopes e A►)tomo .lúsé Raruo 
Lopes, que foram` da frearlesi; 
de Er)cour dos, na qu.) tidad 
de credores hipotecarios pe!a 
quantias de duzentos escudo 
que a cada urii - deles deve ' 
executado. para t.,'ssistii 
ar'rerntjtaç•ro. • t' 

Barcelos; 20 de Ot)tubi,o (1 
íJ34. , 

0 Chefe da _ 1.a secçco . 
Mancer! Cardoso de dibuquerque 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz cie Direito: 

H. de P.: lhares F.:rcão 

-triga dos Combatente 
da Grande Guerra 

Sub-t9gêncra de. Barcelos 

CONVITE `-•,... 

Devendo realizar-se no pró-
ximo dia 11 do corrente, a'co• 
mnrrloração á data do aniver-
sário da assinatura dó':irmis-
ticio, ,a Comissão. Administra-
tiva da Sub-Agencia, convida 
todos os combatentes, sócios 
e não sócios, associações, e co-
lectividades e escolas primá 
rias c` secundarias, a tomar 
parte em todas as cerimónias. 
0 cortejo sairá da • séde 

da Liga, pélas 10 horas, do 
indicado, ; dia, á rua Candido 
Reis., 

0 Presidente: 
(a) Manuel de Freitas 

cap. 

e eII( d1 .,de pr!)prieií&.do 
Na • frëbuesia de Sãó Mi. t, ,. 

a guel da Carreira, estão a ven-
da diversas propriedades- -de 

n lavradio e, mato. Dá eselare- 
cimentos-• o solicitador João 

e Batista''da`S:lva Corrká. 

`) 

U 

a 

-P N 
_ ensao Vi laça 
- Largo da G•ranj a 

S BARCELOS , 
• , rll_, 

s Completamente acabada, en-
contra-se ' aberta ao ' publico. 

e Aceita hospedes permanentes; 
s bera corno serve almoços e jan-
s tares. Preços módicos. 

' 

ELIROPA 
COMPANHIA DE SEGURO 

_M -2 Sóde-Rya Nova do Almada, 64-1. 

LISDOA 

Seguroscontraincendios 
"... X --» responsabilida-

de civil 
El• .•.••A :. » acidentes de 

trabalho 
» 'acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

• + Agente em%Barcelos " , •. 

Alcides Ribeiro c. 

DR.IADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultoria—•Catnpo da Feira, 53 
Residencia---Rua Infante 0. Henrique. 35— 

José- Perestre lo` 
Largo José Novais -BARCELOS 

Autoinovels -de aluguer 
Oleos e gasolinas 

A. hrico 80-U.0 S`M 
OCULOS, ARMAÇÕES, - j_ '' 

VIDROS E HASTES 
Depositário G 'révendedor dei Fly-•tox 

1Pénsáo Aliança 
(ANTIGO RESTAURANTE PAU) 

<,RUA. DIREITA, 102 

Prefiram' esta Pensão. Prima em 
servir bem e economicamente. 



Noticias de .Barcelos 7.a página 

Tamel S. Fins, 25 

No templo desta freguesia, celebrou-
se no dia 20 uma missa sufragando a 
alma da Senhora D. Maria das Dôres 
Machado Cruz, mãe extremosa do sr. 
Dr. Eduardo Cruz, distinto professor do 
Liceu Alexandre Herculano, na cidade 
do Pôrto, e da sr.a D. Delfina Macha-
do Cruz. 
A êste piedoso acto, assistiu um 

número considerável de pessoas, sendo 
celebrante o Rev.O pároco desta fre-
guesia. 

Há dez meses que esta alma foi 
chamada á presença de Deus, mas 
ainda hoje o seu nome é lembrado com 
saudade, porque foi toda a sua vida 
mãe dos pobres e desamparados. 
A sua caridade foi mais além, pois 

durante largo tempo, deu luz a muitos 
da freguesia, que em virtude de não 
terem escola naquêle tempo, viviam nas 
trevas do analfabetismo. 
A tôda a familia, mas em especial 

a sua extremecida filha, que vive parte 
do ano no meio de nós continuando a 
obra de sua chorada mãe, mais uma 
vez as nossas sentidas condolências. 

—Começam hoje os triduos para a 
festa de Cristo Rei, que se realiza no 
proximo domingo.— C. 

Macieira, 26 

A 7 deste mes. com o nome de Ma-
ria Alice, batisou-se nesta freguesia uma 
filhinha do sr. Antonio Carlos Rodri-
gues e de sua esposa a sr.a Olivia de 
Sousa Carvalho. 

Parabens e felicidades. 
A 9 com o nome de Julio tarnbem 

se batisou um filhinho de José Pereira 
da Silva e Maria Gomes da Silva. Pa-
rabens. 
A 13, com o nome de Manoel um 

filho de José Alves da Silva e de Cle-
mentina Joaquina da Silva Novais, 
A 14, Maria filha de João Lopes da 

Costa e de Carolina da Costa Padrão. 
A 16, José filho de Manoel Fernan-

des de Carvalho e de Laurinda Mendes 
Rodrigues. 
A 21, Eduardo filho de Aires de 

Araujo Pereira e Bernardina Alves da 
Costa. 
A 23, Maria filha de Celestino Joa-

quim da Costa e Beatriz Correia Vas-
concelos Costa. 

Que sejam para seus pais flores e 
nunca espinhos, é o que lhes deseja-
mos do coração. 

—A 22 veio a esta freguesia uma 
camionete repleta de amigos de Trego-
sa e Capareiros erra visita ao nosso pas-
tor, que muito o penhorou, pelo signi-
ficado de tão simpatica lembrança. 

Passaram o dia na residencia da-
quele que vinha de ser o seu paroco e 
amigo, que continra a ser, em confra-
ternisação de muita intimidade sentida. 
Tudo muito bem, a não ser a despedi-
da que deixou bem mostrar de quanto 
se estimavam mutuamente, nas lagri 
iras saudosas que não poderam encc-
,)rir. Embora longe um dos outros, te-
;nbs e plena certeza de que essa enraf 
zada amizade jamais se enfraquecerá, e 
estará sempre pronta a manifestar-se 
nas provas que a produzem e conser-
vam. 
—A 24 deu-nos o prazer da sua vi-

sita o nosso bom amigo, Manoel Tei-
xeira de Azevedo, benquisto praticante 
de farmacia. Foi uma surpreza a sua 
visita, mas bem agradavel pela noticia 
duplamente aprazivel que nos trouxe. 
Muita felicidade lhe desejamos para si 
e para a sua familia, porque bem o 
merecem todos. 

—25 —A arte das eras passadas sem 
pre era► nós desperta uma sensação de 
gôso grande, pois temos uma venera-
ção muito aprazivel por esses documen-
tos importantíssimos que a pedra e a 
madeira nos transmitem. Que beleza e 
encanto se nota num dos exemplares 
toais perfeitos do estilo romanico, co-

Uarvalhal, 29 

No dia 26 do corrente, regressou da 
sua quinta de Preiró, nesta freguesia, á 
cidade de Braga, acompanhado de sua 
familia, o sr. Cristiano Lopes, empre-
gado na Junta Geral do Distrito. 

--G urda o leito, bastante doente, 
a sr.a Joaquina de Brito, esposa do sr. 
Manoel Gomes da Conceição. 

Tem estado tarnbem um pouco 
adoentado o sr. Antonio J. Gonçalves, 
abastado proprietario desta freguesia. 

Que estes sintam rapidas melhoras, 
são os nossos mais sinceros votos. 

—De visita aos srs. Antonio J. Lon-
gras e José A. Carvalho, vimos aqui, 
ha dias, o sr. P.° Antonio F. P., antigo 
paroco desta freguesia, onde ainda con-
ta bastantes amigos. 

Sua Reverencia paroqueia, actual-
mente, a freguesia de Navais, do con-
celho da Povoa cie Varzim.—C. 

Franquelra 

No passado dia 28 do corrente, vi-
sitaram este Santuario, situado no fin-
do e encantador arrabalde da cidade 
de Barcelos, os ex.-Os srs. Dr. Aurelio 
Queiroz, D. Irene Garrido, Francisco 
N. Monteiro, Alberto Monteiro e Fer-
nando F. Figueiredo. 

Todos estes se fizeram acompanhar 
da familia, passando aqui o dia no 
mais agradavel convivio e na mais be-
la disposição, aos pés de Nossa Senho 
ra da Franqueira, que a todos prodi-
galisa o amparo da sua protecção. 

Alem destes, muitos outros fieis e 
turistas, cujo nome nos é impossivel 
mencionar, compareceram neste local, 
numa confissão de fé ardente.—C. 

Chavão, 29 

Desta freguesia não tem havido 
corrrespondencia, devido á grande 
faina dos trabalhos agricolas; mas, 
como ,já se encontram terminadas as 
vendimas e a seca dos milhos, damos 
a seguir a nota da produção e o seu 
rendimento: 

Quasi todos os lavradores tiveram 
falta de vasilhas para guardar as 
suas colheitas, pois que, tanto de vi-
nho como de milho, foi grande a pro-
dução, o que muito temos que agra-
decer a Deus. 

—Nos primeiros dias deste mes, 
declarou-se um pequeno incendio nu-
ma lenha do sr. Jacinto Ferreira,mas, 
como todos acudissem, foi rapidamen-
te extinto, causando, apenas, peque-
nos prejuizos. 

—Queixa-se o sr. Manoel da Costa 
e Silva que lhe roubaram alguns objec-
tos e roupas. Lamentamos porque é 
um rapaz pobre, vivendo do seu tra-
balho. 

Tambern, há dias, foi encontrado 
um homem, ás tres horas da manhã, 
em casa do sr. Mamoel Leitão, conhe-
cido por Manoel Vilas, não chegando 
a efectuar o roubo, visto ter sido pre-
sentido pelos donos. Bom seria que 
as autoridades tomassem a seu cuida-
do os casos desta natureza, afim de 
serem evitados. 

—Ainda se encontra na sua quin-
ta da Comenda, acompanhado de to-
ta a sua familia, o sr. Dr. Ferreira 
Carmo, criatura dotada das mais be-
las qualidades de caracter e que nes-
ta, freguesia gosa de geral estima e 
simpatia.—C. 

PORTUGAL 
NO ESTADO NOVO 

Genebra 27.--0 « cornitén fin,:neciro da Sociedade das 
Nações resolveu reiluzir• si conlribi iç;ïo anual que ihe é praga 
pelo Chile, Colútnbki, Cuba, México, Rornéni,i. Uruguai, Sião, 
India, Juoo-Eslávla. PORTUGAL NÃO FOI iNCLUi-
DO POR SER CONSIDERADO UNS PAIZ DE 
SITUAÇÃO PRóSPERA.—United Press, 

mo aquele que se encontra no templo 
da freguesia de Rates. Como ele nos 
prendeu tanto a atenção e imaginação 
a recordar os talentos e arte dos anti-
gos ao serviço da fé viva, transmitida 
á pedra, para ser um documento da 
pedra. Como nos encanta a antiga ar-
te! Dizia algnem: parece que não ins-
pira piedade... tão soturna... 

Para nós ao contrario. Todos os 
traços são de molde a inspirar-nos uma 
fé viva, de verdade... ainda. Não tem 
as espalhafatosas variantes da moderna 
que servirão, por vezes, tão sómente 
para o deleite dos olhos. E' pesada e 
de pouca luz interiormente? Chamar-
-nos-ha melhor assim para o campo do 
desprendimento das coisas vãs da ter-
ra, ao mesmo tempo que nos convida 
a presar as realidades eternas. 

Esta carta já devia ter sido dada á 
publicidade, mas tende de .chegar an-
tes da terça-feira á redacção, nem sem-
pre o tempo o permite, por quanto os 
domingos são para nós de continua 
ocupação. Na segunda-feira o correio 
sai em geral muito sêdo, e na terça-
-feira é tarde. 

De forma que seria talvez melhor 
que o jornal saisse na sexta-feira a tem-
po do correio o levar no Babado para 
estar no domingo nas mãos dos seus 
assinantes mais longinquos. 
E os correspondentes teriam então 

a segunda feira e a terça-feira para com 

mais regularidade poderem mandar as 
suas noticias. Parece-nos que todos es-
tarão de acordo. Era bom que se ma-
nifestassem. 

Para terminar: o jornal não perdia 
nada, se trouxesse uma pagina assim 
mais praticamente interessante para os 
lavradores: uns contos, umas ' adivi-
nhas... 
E basta.— C. 

ver um dos problemas que mais a preo-
cupava—os sinos da sua Igreja. Vai-
portanto ser guarnecída a sua torre com 
pelo menos 4 sinos, estando já a tra-
balhar-se para que os possamos ouvir,. 
talvez antes do Natal. E' uma agrada-
vel noticia que damos aos nossos lei-
tores, e esp-ec;almente aos filhos au-
zentes desta freguesia. Conta por isso 
a Confraria com o auxilio de todos pois , 
os seus recursos a pouco chegam. 

—No passado sabado realisou-se, 
na nossa paroquial Igreja, o casamen 
to do sr. Adolfo de Carvalho respeita-
vel chefe-de estação C. de F. aposen-
tado, com a sr.a D. Maria Miranda 
Campelo, da Casa do Ribeiro, desta 
freguesia. Os noivos a quem desejamos-
as maiores felicidades, seguiram após o 
acto em viagem de nupcias e fixa-
ram residencia na sua casa de Midões.. 

—No passado domingo, batisou-se 
o 1.0 filhinho do nosso amigo sr. Ma-
noel Gome; da Costa, proprietario e 
vogal da Junta desta freguesia. Do re-
cem-nascido que recebeu o nome de 
Joaquim foram padrinhos sua tia ma-
terna e o tarnbem nosso amigo sr. Joa-
quim Miranda Campêlo estimado pro-
prietario desta freguesia. 
A todos muitos parabens. 
—Em cumprimento do horário de, 

trabalho estiveram já fechados todo o 
dia, os estabelecimentos desta freguesia-
no passado domingo.—C. 

Fragoso, 29 

Ontem, dia de Cristo Rei, com uma, 
festa linda e piedosa, embora modesta, 
terminou o triduo do S. Coração de 
Jesus. 

Na comunhão geral tomaram parte 
950 pessoas. Foi uma das mais con-
corridas que se teem visto aqui. 

Foi orador o rev.,> Feleciano da 
Imaculada, Passionista, que agradou 
muito. 
A parte musical foi desempenhada 

pelo grupo coral cá da terra tendo ao 
liarmonio a sr.a D. Maria Ana Cartea-
do Mena. 

Hoje, após a pratica da devoção 
das almas, reuniu-se um elevado nu-
mero de raparigas que se propoem for-
mar a Jac desta freguesia. Assistiu a 
sr.a D. Maria Amelia Coelho que mui 
to as animou. Inscreveram-se 65 rapa-
rigas. 
A direcção da Jac ficou constituiria 

pelas sr.as Maria da Conceição Beirão, 
presidente, Vitoria da Silva Vilalha, te-
soureira, e Arminda Carvalho Lameiro, 
secretaria. 

—Faleceram: a 7, Paulino de Sá 
Vieira, solteiro, de 23 anos, carpinteiro; 
a 18, Maria da Conceição Gonçalves 
Paula, solteira, de 25 anos, jornaleira; 
a 23, Ana Alves Lameiro, solteira, I -
vradeira, de 79 anos. Paz ás suas al 

Silveiroe, 29 

Depois de 3 mêses de justificada li 
cença... eis-nos de novo a prestar o 
nosso humilde e invaliado auxilio ao 
nosso - Notfciasn. 

—Depois do goso de bem mereci-
das férias, retomou o seu nobilissimo 
cargo a ilustrada professora desta fre-
guesia; seguiram para Braga o ded ca-
do seminarista sr. Joaquim Araujo e 
para a Povoa de Varzim os inteligen-
tes academicos sr. Jaime e Serafim Mi-
randa. 
—No passado dia 17 foi comemorado 

com a Santa Missa o 1.0 aniversario 
do falecimento do saudoso Rev. ,, Da-
niel Miranda filho querido desta- fre-
guesia, cuja benemerencia tanta falta 
faz— especialmente á sua Igreja de 
quem era grande amigo. Paz á sua 
boa alma. 

—Acaba finalmente a Confraria do 
Santissimo Sacramento de pleno acor-
do com o nosso Rev.O Paroco, de resol-

mas.—C. 

Pousa, 30 

Estamos deveras satisfeitos com a. 
vinda dos novos professores, com os, 
quais estamos bem servidos, tanto 
para o sexo masculino, como para o 
feminino. Estamos certos,de que assim 
veremos alguns alunos fazer exame, 
o que, ,já há muito, não acontecia, 
Tanto aos professores como ao sr. 
Sub-Inspector os nossos agradeci-
mentos. 

—No dia 18 do corrente faleceu. 
nesta freguesia, com 71 anos de ida-
de, a sr a Maria de Jesus Lopes Leal, 
espôsa do sr. António dos Santos, em 
segundas nupcias, e prima das ex.n1a5 
sr."' Leais, bemfeitoras desta fregue-
sia. Teve um funeral muito concor-
rido, vindo muitas pessoas de outras 
freguesias, bem como algumas irman-
dades de Adães, Cabreiros e Vilar. 
Esta senhora, era muito estimada era 
todas estas freguesias, porque era 
urna parteira muito entendida e favo-
ravel para a pobresa, que não tem 
meios para chamar um doutor. A' 
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Agradecimento 

Manoel Goncalves de Matos, 
vem, por esta forma, agradecer 
reconhecidamente, à Ex.— Di-
recção da Companhia de Se-
guros—DOURO, a pontualida-
de com que lhe pagou os pre-
Juisos do sin istro ocorrido no 
seu prédio, sito na Vila Fres-
cainha S. Pedro. 
Tambem agradece ao digno 

representante, nesta cidade, da 
mesma Companhin,Sr. Joagiiirn 
de Faria Peixoto, as atenções 
que teve para corra o signatario. 

Emfim, a todos que me pres-
taram finezas, não esquecendo 
tambem as briosas Corpora-
ções de Bombeiros, aqui pa-
tenteio o meu eterno agrade-
cimento. 

Vila Frescainh t S. Pedro, 
17 de Outubro de 1934. 

Manuel Gonçalves Matos 

OCUI LOS 
Acharam-se, nesta cidade, 

no dia 4 do mês passado. Fa. 
tar nesta redacção. 

1, 11 c dc PO re •) r1.1,S(11 a 
Francisco de Sã. na rua D. 

Aritónio Barroso—tintigaa casa 
ela toucinheira—previne, 0 pu-
blico que abriu nova ser•ção de 
carne de pôrco fr.-sca, de 
qualidade ,garantida e aos ine-
lhores preços. Pede aa visita do 
público, certo de que serei pre-
ferido. 

PINHEIROS 
pT®S grossos, cunipr atra-se 
em grande ou pequena quanti-
dade. Dirigir a Custei Carn-
pos—Trofa, ou para infor-
inações Pensão Pontes— 
Barcelos. 

E 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do 

Concelho de Barcelos : 

. Para conhecimento dos 
interessados e da ndo curn-
primento ao disposto no 
artigo n.° 8 do decreto n.° 
8.364 de 25 de Agosto 
de, 1922, faço saber qnP a 
este secretaria baixou o 
edital da L" Circunscriçã, 
Industrial do teor seguin-
te: 

EDITAL 

Manoel Jacinto Elo! IilMoniz 

Júnior, Engenheiro Che-

fe da d.^ Circunscricao 

Indtist;131; 

Faz sraber que: A ntonia 
Correi;a de Miranda, viuva, re-
quereu licençi parar instaalatr um 
forno de pad ariaj, incluida wi 
3.a classe, com os inconvenien-
tes de fumo e perigo de incen-
dio, no lugar cia Esparrinha, 
freguPsia de Arcosélo, cont;e-
lho ale Barcelos, distrit-o de 
Bi-,io,a, controntac`ilo'no Norte 
e Potente cora aosé Pereira 
Quinta. Sul cora AntoroitaPrµi•r 
de Matos. Nascente corta estr•a -
da municipn1. 

Nos termos (lo regulartien-
to dias industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi-
cas, e dentro do prazo de UI 
diais, contados da data doa pu-
blicação dêste edital, pod, rm ( ô-
das as pessoas intNress•irl is 
apresentar r•eclarnarçõ,'s pores 

EUCALI- oito, contra' ra rlia 
licença requerida e ex.rrlli-
na r o respectivo processo, 
nesta Circunscrição. cone s;de 
em Pôrto, rua de Sai da 13aan-
deira, 11.x2-2,`. 

Pôrto e Secretariar da 1.` 

Circunscrição Industrial ewi 26 
de Outubrn de 1934. 

Pelo Engenhei, o Chefe, 

Vasco dos Santos Q. 

E' quanto se contem no 
referido edital. 
B arceli)s e Secretaria da 

Carnara Municipal, 29 de Ou-
tubro de 1934. 
E eu, Antonio Pedr.osa Pi-

res de Lirria, Chefe dn Secre-
taria, o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

EDITA. 
l ranc1sco José Monteiro Tor-

res, Administrador do 
Concelho cie Barcelos: 

Para conliecirriento dos 
interessados e dando cum-
primento elo disposto no 
<arti• e n> 8 do decreto n.° 
8.364 de 25 de Agosto 
de 1922, ffiço saber que a 
esta secretaria baixou o 
edital , l,i 1.a Circunscri-
ção Industrial do teor se-
cr uiute : 

EDITAL 
mannel Jacinto Eloi Moniz 

Júnior, Engenheiro Che-
fe da 1. 11 Circunscrição 

Industríaa. ; 

Faço ;saber gtip : José Mi-
r;anclaa Carnpelo, rerlriArPu licen 
ça barra irist,alar urra forno; de 
podar-ki, incl+jl•l:r na 3.a elaasse, 
com os inconvenientes de fumo 
r' perigo de, iricendio, no lotar 
clú Sento clat Igreja,, freg•iesia 
de .' ilveiros, concelho de Bar-
celos, di',tr•ito de I3raaga, cr,ri-
fr ontando ao INOrte coral carní-
nho parb'ico e paro-
quial, Sul com terrenos de Du-
minos d'Olivir•a, Nascente 
corn Lourenço Gomes cia Cos-
to e Poente com bouça de Do-
rrtin os Gunpêlo. 

Nos termos do i-eg(ila►alen-

to das industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi-
cas e dentro do prazo de 30 
dias, »contados da publicação 
deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresen-
tar reclamacões por escrito, 
contra a concessão da licen-
ça requerida e examinar o 
respectivo processo, nesta 
Circunscrição, com sede em 
Pôr•to, rua de Sá da Bandeira, 
n.o 142-2.°. 

Pôrto e Secretaria da 1.8 
Circunscrição Industrial, em 
26 de Outubro de 1934. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Vasco dos Santos 

E' quanto se contem no 
referido edital. 

Barcelos e Secretaria dia 
Cangara Municipal, 29 de Ou-
tubro de 1934. 
E eu, Antonio Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secre-
taria, o escrevi. 

Francisc,) José Monteiro Torres 

VF.,N D.EM-S E 
PIPAS—meias pipas e barris. 
Temos bastante quantidade, 

se alguem lhe interessar, troca-
se vaasilhame per vinho. Pro-
curem os 'l:'anoeiros no Lugar 
da Izabelinha -- Viatodos --
Nine. Vendemos obra garan-
tida P barata. 

Automóvel F I A T 
Modelo 520, 6 cilindros,em 

bom estado, vende-se. Falar 
nesta redacção ou corri o Zé do 
Aires. 

Riugam-s os baixos 
do prédio 

junto ã Ourivesaria Lemos, n.°' 
77, 79, na R. In f. D. Henrique. 

Tratar Ourivesaria Lemos. 

PIANO—COMPRA-SE 
Nesta redacção se informa. 

familia enlutada, os nossos pêsamos. 
—Vão já muito adiantados os tra-

balhos da nova igreja da Pousa, que 
está sendo construida pelo sr. José 
Pereira, hábil mestre de obras de 
Barcelos. 

Todos aqueles que voem a esta 
freguesia, vão admirando o desenvol-
vimento das obras. 

Oxalá que Deus compense todos 
aqueles que contribuem para a rea-
lização desta obra que tão urgente 
era para a freguesia,--C. 

Minhotães, 30 

Nos principies de outubro, houve 
nesta freguesia um desastre, que cau-
sou a morte a um pobre operário e 
ferimentos de gravidade noutro. 

Foi vitima de um tiro, numa, pe-
dreira do lugar do Cruzeiro, Manuel 
de Sá Leite, de 30 anos, casado com 
Leopoldina Rosa de Almeida, resi-
dente no lugar de Requião,a qual dei-
xa dois filhos de tenra idade. Foi 
sacramentado no logar do sinistro, 
sendo depois transportado ao hospi-
tal de Famalieã,o, com o ante-braço 
esquerdo esfacelado e o corpo todo 

cha►nuscado pela pólvora. Faleceu 
passados dois dias, sendo o seu c•ida-
ver transportado para o cemitério 
desta frr-,guesia no carro dos Bombei-
ros de FamalicRo, e outro automóvel 
com o pároco e o mordomo da cruz. 

Ao entrar na freguesia, ao Tan-
que da Lamela, foram hasteadas as 
bandeiras do S. C. de Jesus e N.a S.a 
das Neves, confrarias a que o morto 
pertencia. Seguiu para a Igreja de 
Minhotães, acompanhado por muita 
gente da freguesia e bastantes pes-
soas das circunvisinhas, vendo-se 
muitos olhos marejados de lagrimas. 
Foi sepultado ao fim da tarde, por 
causa das dificuldades legais, em vir-
tude de ter falecido fora do concelho. 
Ao chegar á igreja estavam á espera 
para o verem pela ultima vez, a mãe, 
a esposa e as irmãs. De manhã, hou-
ve missa pela sua alma. No 7.° dia, 
foi muita gente assistir á missa, man 
dada celebrar pelo Apostolado da 
Oração. 
0 outro ferido vai melhor, andan-

do sempre a pé, mas tern dois feri-
mentos no braço direito. E' natural 
da visinha freguesia de Viatodos e 

era o ( mestre) do falecido, sendo de 
uma generosidade e caridade a toda 
a, prova, porque, embora n•10 tivesse 
culpa, pois estava a preparar o tiro 
com o seu emprega+do, pagou-lhe to-
das as despesas, que foram de alguns 
milhares de escudos, socorrendo ain-
da a viuva, não obtante ter poucos 
meios e não podar trabalhar, por en-
quanto. Havia muitos mais opera-
rios que trabalhavam no lado oposto 
do penedo, quando se deu a explosão, 
não tendo sofrido nada. Apareceu 
muita gente no lugar do desastre 
prestando os primeiros socorros aos 
feridos, até chegar o carro de Fama-
licão para conduzir ao hospital o que 
depois faleceu. 0 outro ferido seguiu 
a pé, para a farmacia, acompanha-
do pele esposa e filhos. 

—Encontra-se na, sua Quinta da 
Veiga o ex.mo sr. Eduardo da Costa 
Faria, acompanhado ao sua esposa e 
uma tia. Que estes se demorem por 
aquimuito tempo,sáo os nossos desejos. 

—Guarda o leito o menino José, 
cruzado eucaristico, filho do sr. An-
t,)nio da Silva Ribeiro, do lugar da 
Devezinha. 

—Estão concluidas as vindimas, 
havendo uma colheita abundantíssima 
e de boa qualidade. 

—No dia de todos-os-santos, há na 
Paroquial desta freguesia , a hora de 
Adoração ao SS. Sacramento, feita 
pela C. E. das crianças e dos adultas 
é no domingo seguinte. Principia tq,m 
bem o mos do rosario e das bdnditàs 
almas, que se realizará ás 6 horas da 
manha., nos dias de trabalho, sendo 
os respectivos exercicios acompanha-
dos de canticos apropriados; costu-
mam ser muitiasimos concorridos pe-
los fieis. Fez-so o peditorio para as 
missões, bem como para os semina-
ríos. Igualmente tiveram lugar os da 
confraria da N. S. das Neves o S. C. 
de Jesus, feitos pelos mezarios o ze. 
ladores, conseguindo quantias regula-
res, em generos o dinheiro. 

—Estro a veranear na Povoa de 
Varzim diversas pessoas desta fregue-
sia; oxalá que regressem com bo, 
saude para o convivio dos seus. 

--Chegou, ha dias, do Brasil, co 
aparência. de boa saude, o sr. Ap 
nio da Silva Pereira, genro do sr. 
milo de Roma, desta freguesia.—C. 
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